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Informações gerais sobre o formato da disciplina:
(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das
exigências da sua disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às
recomendações previstas nas questões preliminares acima)

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo
tempo)? Sim ( X ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google meet e Google drive ligados à conta Unicamp.
- Quantas dias por semana?: Um
- Quantas horas por dia?: 2 horas
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): Expositivo e debate no final

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de
forma assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não
puderem participar das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula,
powerpoint, bibliografia e/ou videografia).

- Sim, mediante assinatura de termo de anuência sobre direitos de imagem do professor,
especificando a proibição de qualquer edição, compartilhamento ou circulação do
conteúdo disponibilizado em pasta separada do google drive. O conteúdo será de uso
exclusivo no âmbito da disciplina durante o semestre de sua vigência.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros,
artigos), imagens, vídeos, podcasts, etc.? Bibliografia em pdf e fontes históricas
digitalizadas disponíveis a todos os matriculados em pasta do google drive da
disciplina.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as
seguintes questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades
individuais ou em grupo; 3) Qual o formato da avaliação. Serão aplicados dois
exercícios individuais de reflexão escrita com base na bibliografia a serem
realizados de forma assíncrona.

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:
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Ementa:

Retirada de: https://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2020/TiposDisciplinas.html

Programa:

1. Historiografia: tradições, debates e perspectivas críticas
2. Populações indígenas: cultura e sociedade
3. Dinâmicas econômicas: mercado externo e mercado interno
4. Tráfico negreiro e redes atlânticas
5. Escravidão africana
6. A diáspora africana e a América portuguesa
7. A formação das hierarquias sociais e o processo de racialização
8. Relações de gênero e mulheres na colônia: abordagens
9. Disciplinamento de corpos e consciências
10.Sexualidades: tensões entre padrões normativos e vivências coloniais
11.Culturas políticas portuguesas, motins e rebeliões
12.Quilombos, revoltas e culturas políticas dos subalternos
13.Dinâmicas regionais: Brasil holandês e São Paulo colonial
14.Crise do sistema colonial e reformismos
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Companhia das Letras, 2007.
MARQUESE, Rafael de Bivar. A Dinâmica da Escravidão no Brasil. Resistência, tráfico e alforrias, séculos XVII
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Brasileira, 2010.
VILLALTA, Luiz Carlos. 1789-1808: o império luso-brasileiro e os Brasis. São Paulo: Companhia das Letras,
2000. (Coleção Virando Séculos). Capítulo 2: Minas Gerais, 1789: inconfidência no plural. pp. 37-68.

Observações:


